CERIMÓNIA DE COLOCAÇÃO DA PRIMEIRA PEDRA DO HOTEL DA ILHA GRACIOSA

Santa Cruz da Graciosa, 11 de Setembro de 2007

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"Quando entrei para o Governo, no final de 1996, determinei, desde logo, que a par da absoluta necessidade de modernização e acréscimo de competitividade do nosso sector primário, bem como do aparato industrial que lhe é associado, teríamos que, com urgência e com discernimento, introduzir os Açores nos circuitos turísticos e passar a considerar o sector como estruturante para o nosso desenvolvimento sustentado. 

Podemos dizer hoje que já fizemos história nesse caminho: nos últimos dez anos, a oferta hoteleira duplicou e os números de dormidas e de receitas totais triplicaram. 

Trata-se de um indesmentível êxito, que resultou de uma parceria bem sucedida entre o Governo e os investidores privados, que só foi possível pelo clima de confiança entretanto gerado.

Hoje, na maior parte das ilhas dos Açores, o turismo é já uma realidade, gerando novas oportunidades, dando emprego e sustento a milhares de famílias, criando riqueza e contribuindo para a fixação das populações nas suas respectivas ilhas. 

Durante estes últimos dez anos foram criadas centenas de pequenas empresas, por efeito do crescimento turístico, que vão desde a restauração a actividades ligadas à animação e à prestação de serviços em geral. 

Na Graciosa, e também nas Flores, persistiram dificuldades que se mostraram inibidoras do crescimento que desejávamos. Em todas as outras ilhas surgiram iniciativas privadas que ampliaram e melhoraram a oferta existente, ao contrário, porém, do que se passou aqui na ilha Graciosa. 

Não é vocação do Governo Regional construir, gerir ou explorar hotéis. Aliás, uma das primeiras medidas que tomámos, quando iniciei as minhas actuais funções, foi a venda das participações que detínhamos na Gracitur, aqui na Graciosa, no Hotel Caravelas, no Pico, e mais tarde, a alienação do edifício da Siturflor, nas Flores, que se mostrava desadequado para a exploração turística, e dos terrenos do antigo Hotel Vila do Porto, em Santa Maria, após o incêndio ocorrido. 

Olhando o passado e a evolução desses empreendimentos, hoje nas mãos de privados, podemos afirmar que fizemos o que devíamos fazer. Todos estes empreendimentos turísticos sofreram importantes obras de beneficiação, de remodelação, de ampliação e, no caso dos terrenos do antigo hotel de Vila Porto, de construção de raiz de uma nova unidade hoteleira. Estão hoje melhor geridos pela iniciativa privada. 

Contudo, os factos têm indiciado que se não for o Governo, mais uma vez, a provocar um salto qualitativo, que se mostra absolutamente indispensável, em termos de oferta hoteleira, não surgirão iniciativas. 

Ora, sem uma oferta hoteleira de qualidade, devidamente redimensionada, não é possível promover a Graciosa junto dos principais operadores turísticos regionais, nacionais e estrangeiros e criar fluxos turísticos que permitam uma exploração atractiva deste sector e um crescimento sustentado do transporte aéreo e marítimo de passageiros - do transporte que sirva não apenas para levar pessoas da Graciosa para outros lugares como, sobretudo, para trazer gente e dinamizar directa e indirectamente a economia local. 

O aumento da frequência e da disponibilidade de lugares no transporte de passageiros para a Graciosa só ganhará coerência através, designadamente, do aumento da capacidade de prestação de serviços e de acolhimento na ilha. De outra forma, não é sustentável e será, com toda a probabilidade, de reduzida utilidade.

Os transportes marítimos e aéreos são, naturalmente, essenciais e, no caso açoriano, ainda mais determinantes nas ilhas mais pequenas ou mais frágeis.

 No caso dos transportes marítimos de mercadorias temos conseguido desagravar sucessivamente os seus preços. Em termos reais, de 1996 a 2006, o preço do frete de um contentor de 29 toneladas do Continente para cá diminuiu 24% e para o Continente é menos 51%. 

Dentro de muito em breve, e de acordo com as instruções que o Governo transmitiu oportunamente, vamos uniformizar e reduzir as tarifas aplicáveis ao tráfego local para as ilhas Graciosa, Santa Maria, S. Jorge e Flores. 

O transporte marítimo de passageiros decorreu bem este ano, não fosse o incidente que ocorreu precisamente no porto desta ilha - o que é certo é que estão já a ser construídos os dois navios novos ferries de passageiros que estabilizarão definitivamente esta oferta de transporte logo que entrem ao serviço, aumentando os benefícios que a Graciosa já tem sentido.

No caso do transporte aéreo, pesem embora deficiências e insuficiências que serão progressivamente ultrapassadas, sobretudo aquando da renovação da frota da SATA AIR AÇORES, o que é verdade é que, a preços constantes de 2006, as tarifas inter-ilhas tiveram uma redução de 25% e com o Continente de 34%. Privilegiamos nesse processo as Ilhas da Coesão.

Estou absolutamente convencido de que poderemos continuar, cuidadosamente, as nossas politicas de embaratecimento dos transportes e de aumento das suas disponibilidades, correspondendo, aliás, ao que todos nós desejamos.

Hoje, neste momento, assinalamos a construção de mais um pilar de esperança. Esta obra, de qualidade excepcional, significa que o Governo não se conforma com qualquer espécie de imobilismo no desenvolvimento da ilha Graciosa. Se outros não fazem, nem foram capazes de mobilizar quem pudesse fazer, aqui estamos nós - o Governo, a fazer. A fazer e a fazer bem.

Esta unidade hoteleira, que representa um investimento da empresa "Ilhas de Valor" superior a 5,6 milhões de euros, deverá estar concluída ainda no próximo Verão. Terá a categoria de quatro estrelas e possui 120 camas, dispondo de piscina exterior, restaurante e salas de reuniões.

 Estamos, por outro lado, a preparar já o concurso para a adjudicação do mobiliário e do equipamento necessário, que estimamos constituir mais um investimento num valor aproximado de um milhão de euros. 

A "Ilha Graciosa" passará a contar com cerca de 200 camas, o que permitirá, a curto prazo, aumentar em muito o fluxo turístico para esta ilha. Tal significa maiores oportunidades de negócio em termos da restauração, do comércio tradicional, de serviços de animação turística e também mais empregos e maior consumo e divulgação dos produtos locais.

As "Ilhas de Valor", empresa envolvida em vários investimentos importantes nas chamadas "Ilhas da Coesão" têm já preparado o processo para alienação do capital social da empresa a ser criada para a construção, gestão e exploração deste hotel, estando já em curso diversas acções de interessamento para o efeito.

Esta primeira pedra representa, pois, uma viragem no desenvolvimento turístico e empresarial desta ilha. Assim o espero, sinceramente.

O termalismo (uma área reforçada nesta visita do Governo à Graciosa), as actividades náuticas, o património edificado, a fruição cultural, ambiental e até a subaquática, têm potencial quase imediato para constituírem vantagens comparativas. 

A confiança, a criatividade e o empreendorismo deverão estar ao serviço do aproveitamento dessas potencialidades. 

Conto com todos - peço às diferentes entidades locais que não se refugiem em lamúrias e desânimos; em reivindicações demagógicas, acessórias e para preencher calendário. Essa atitude não serve para nada. Não tem servido para nada; nem sequer é uma boa política partidária. Ajudem a construir. Ajudem a fazer mais. Ajudem a mobilizar os entusiasmos e as energias. Ajudem o Governo e a Graciosa a vencerem, porque assim venceremos mais depressa".
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